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RESUMOS Semente, de tabaco das espécies Nicotiana tabacum L. e Nico duma rustica L. foram estu-
dada,. comprovando.9 leu alto teor oleaginoso. A composiçk dos óleos da tabaco em ácidos graxos 
foi examinada por cromatograf ia de gás, encontrando-se teores de 65,0 a 74,3% para o ócido linoléico, 
principal componente graxo. Relata-se, pela primeira vez, a ocorrência do ácido erúcico em quantida-
de maior que traços, embora apenas para duas amostras. Somente quanto à cor foi notada a diferença 
sensível entre os óleos das duas espécies estudadas. 
J'eyniog pwa indexaç&': óleo de sementes de tabaco, Nicodana tahacuni 1'Jicotiana ruslic4 ácidos gra-
xos_ 	 - 
INTRODUÇÃO 
A alta percentagem de óleo nas sementes de 
tabaco (40%) faz da planta, aparentemente, uma 
fonte promissora de matéria graxa. Todavia, como 
as plantas são, normalmente, destinadas â produ- 
ção de folhas, por ocasião do corte destas são eli- 
minadas as flores e conseqüentemente, as semen- 
tes. Nos casos, porém, em que as plantas se desti-
nam 1 produção de tabaco tipo turco ou para cha-
rutos, permite-se que as sementes amadureçam e 
assim se torna possível o aproveitamento do 
óleo como subproduto. 
A torta de tabaco, por outro lado, apresenta 
teor bastante alto em proteína bruta (29,0%, se- 
gundo VILLANUEVA 1959, 34,0%, segundo 
VARGA & DEDINSKI 1934). A composição 
da proteína parece não ter sido ainda estudada, 
mas tem sido observado que a torta, em si, não 
apresenta nenhum produto tóxico, sendo facil- 
1 Acoito para publicaçSo em 31 de Julho de 1918 
Trabalho financiado em parte por bolsas concedidas 
a dois autores, pelo Conselho Nacional de Pesquisas 
Tecnológicas, Av. W3 Norte Quadra 507 - Edificío 
Sede do CNPq, 10.740, Brasília, DF. 
2 Posquisador do Centro do Tecnologia Agrícol e Ali-
mentar, Rua Jardim Botãnico, 1024 - 22.600, Gávea, 
Rio de Janeiro, Ri. 
Bolsista do CNPq. Av. W3 Norte Quadra 501 - Edif i-
c(o Sede do CNPq '70.140, Brasília, DF. 
Pesquisador em Agricultura do M.A. e Professor da 
Universidade Federal de Viçosa. 36.510, Viçosa, Mi-
nas Gerais. 
mente aceita por animais, sem qualquer efeito 
desfavorável (MENSIER 1957). 
Quanto ao óleo, cuja cor tem sido relatada 
como variando do amarelo ao marron e ao verde 
escuro, remontam a 1904 os primeiros estudos 
visando sua caracterização e composição quími-
ca como citado por BALBI (1959). HILDITCH 
& WILUAMS (1956) reuniram resultados obtidos 
por diversos autores no período 1934-1954. Valo-
res do 1.1. variavam em torno de 140, tendo-se 
constatado que o ácido linoléico, ocorrendo em 
teor entre 55 e 78%, era o principal componente, 
seguindo-se os ácidos oléico (C18/1), palmítico 
(431610), esteárico (C18/0) e linolnico (C18/3). 
O emprego da cromatografia de gás na verifica-
ção da composição do óleo de tabaco é, contudo, 
bem recente. Com  auxílio desta técnica, TU GTE PE 
(1964) identificou o ácido palmitoléico (C1611) 
entre os ácidos graxos do óleo de tabaco, embora 
em pequena percentagem. 
Rico em linoléico, o óleo de tabaco deveria, a 
exemplo de outros como os de soja e de algodão, 
ser classificado como óleo semi-secativo. No entan-
to, o óleo de tabaco tem demonstrado secatividade 
muito além da que seria de se esperar de sua com-
posição, da qual parecem não constar ácidos mais 
insaturados que o linolênico, ou ácidos que conte-
nhain duplas ligações conjugadas. 
Para HILDITCH & WILIIAMS (1956),umleo 
seria semi-secativo desde que contivesse acima de 
90% de ti-iglicerídeos tri e di-linoléico e linolênico. 
BALBI (1959) não considera tal condição suficien-
te, ressaltando que a secatividade dos óleos é iii- 
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fluenciada por outros fatores, como facilidade de 
isomerização e conjugação durante o processamen-
to, além da sua própria afinidade com outras maté-
rias primas para vernizes, sobretudo secadores e 
resinas sintéticas. 
O fato é que o óleo de tabaco tem sido mais 
importantemente utilizado na indústria de tintas e 
vernizes. O assunto foi coberto por BALBI (1959) 
desde seu início em 1918. Mais recentemente, tem 
sido comprovado, entre outros aspectos, que o 
óleo de tabaco apresenta resistência à água e ao 
álcali superior & do óleo de linhaça (RAGHUVER 
& AGGARWAL 1963), que oferece vantagens so-
bre vários óleos semi-secativos e/ou de peixe no 
que concenne a resultados de misturas com uretana 
(JOLLY 1964), ou, ainda, que, quando sulfatado, 
se torna adequado para o processamento de têxteis 
e de couro (KASIVISWANADHAM & MURTI 
1963). 
O uso do óleo de tabaco como comestível tam-
bém tem sido relatado. Durante a 2a. Guerra Mun-
dial, quando os suprimentos de óleo comestível 
se fizeram escassos, países como a Bulgária, Alema-
nha e Grécia consumiram óleo de tabaco, sem efei-
tos adversos. Experiências feitas em ratos albinos, 
por RAPP et ai (1946) indicam alto coeficiente 
de digestibilidade para o óleo de tabaco. Os auto-
res recomendam apenas que sejam tomadas precau-
ções, pela facilidade de oxidação de tal óleo. 
Em função de dois experimentos conduzidos 
na Estação Experimental de Rio Pomba, MG, nos 
quais foram postas em competição variedades de 
fumo de porte pequeno e de porte gigante para 
produção de sementes, foi realizado este estudo 
com o objetivo de verificar possíveis diferenças de 
composição, seja nas sementes, seja nos óleos, en-
tre diversas variedades, tanto da espécie Nicotiana 
tabacum quanto da espécie Nicotiana rustica, e de 
re-examinar a composição em ácidos graxos dos 
óleos, utilizando a técnica da cromatografia de gás. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As variedades de fumo de porte gigante foram 
numeradas de 1 a 12 e as deporte pequeno de iSa 
23- As duas últimas variedades pertencem à espécie 
Nico tiana rustica L., as demais à espécíe Nico tiana 
tabacurn L. Por outro lado, as variedades 1 e 15 são 
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utilizadas para corda; as de n92 e 16-18paracharu-
to; as n?3-7 e 19 para cordae charuto;as de n98-10 
e 13-14 para cigarro e as de n9 11-12 para cordae 
cigarro. Já as variedades 20 e 21 são destinadas à 
produção de tabaco tipo turco enquanto as varie-
dades 22 e 23 (ambas N. rustica) são utilizadas pa-
ra produção de nicotina e trabalhos genéricos. 
As sementes foram peneiradas em malha n° 520, 
sendo as impurezas leves removidas por ventilação 
suave. 
A determinação da proteína bruta foi feita 
pelo método Kjeldahl (ASSOCIATION OF 
OFFICIAL CHEMISTS 1965), partindo-se de 1.4g 
de sementes. Empregou-se, como catalizador, 
mistura 10 1 de sulfato de sódio e sulfato de co-
bre, recolheu-se a amônia destilada em ácido bóri-
co e titulou-se com ácido cloridrico 0,1 N. 
O teor de óleo foi dosado por método adaptado 
nos laboratórios do Centro de Tecnologia Agrícola 
e Alimentar (CTAA), da EMBRAPA, no Rio de 
Janeiro, onde o estudo foi conduzido. Constou da 
extração de 350450 mg de sernentes em 15 ml de 
éter de petróleo, por agitação mecânica em frasco 
fechado, contendo bilhas de aço, seguindo-se cen-
trifugação e retirada de aliquota (10 ml) para eva-
poração, secagem e pesagem. 
Na determinação de fibra bruta foi usado o mé-
todo de 1ürscher e Hanak, modificado, por 
Beiluci, (VILLAVECHIA 1963). 
Os resultados foram expressos como percenta-
gem sobre a matéria seca. 
Os óleos de tabaco, para as análises subseqüen-
tes, foram extraídos com éter de petróleo, a 
40-60°C, em extratores tipo soxhlet, a partir de se-
mentes trituradas em gral. 
O índice de refração (n ) foi determinado em 
refratômetro Abbé. A acidez e os índices de sapo-
nificação (1.S,) e de iodo (1.1. Wijs, 30 miii,) foram 
determinados segundo métodos usuais. (ASSOCIA- 
TION OF OFFICIAL. CHEMISTS 1965), da 
mesma maneira que o teor de matéria insaponifi- 
cável, para cuja extração preferiu-se o éter etílico. 
Os ésteres metílicos foram preparados a partir 
dos ácidos graxos, que iam sendo recuperados 
quando da extração dos insaponificáveis, através 
de metanólise catalisada por 2% de ácido sulfúrico. 
A composição em ácidos graxos foi obtida pela 
análise gáscromatográfica dos ésteres metílicos, em 
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cromatógrafo mod. CG-12, produzido por Instru-
mentos Científicos CG Ltda., equipado com inte-
grador de disco e operando com detector de con-
dutividade térmica a 250 0C e sob corrente de 150 
mA. Empregou-se coluna de aço inoxidável com 
2 m de comprimento empacotado com 15% de 
succinato de polietilenoglicol em chromosorb P, 
80-100 mesh. A temperatura da coluna foi manti-
da a 1909C, enquanto que a do vaporizador a 
220?C. A vazão do gás de arraste, hidrogênio, foi 
de 50 mi/min, 
Espectros de infra-vermelho foram feitos sob a 
forma de filme líquido, em espectrofotômetro Per-
kin-Elmer, mod. 180. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos para proteína e óleo nas 
sementes de fumo, bem como os índices físico- 
químicos dos óleos corespondentes, acham-se na 
Tabela 1. 
A média do teor em proteína para a espécie N. 
tabacum foi de 25,7%. PARIS (1920) relata o va-
lor 21,9% para sementes de origem italiana. 
As duas amostras de N. rustica apresentaram 
valores de proteína muito próximos e a média, 
26,3%, não representou diferença acentuada em 
relação à da primeira espécie. Por outro lado, a 
média do teor em óleo, 41,0% foi ligeiramente in-
ferior à da espécie N. tabacutn. 
Verifica-se que apenas Virginia C, entre as varie-
dades analisadas, apresentou teor em óleo abaixo 
de 40%. No entanto, os valores apresentados por 
outros autores (Tabela 2) são em geral abaixo de 
40%. É válido supor-se que o método utilizado nes-
te trabalho para determinação do teor em óleo seja 
o responsável pela obtenção de resultados mais ele-
vados. Ao dispensar-se a moagem inicial das semen- 
TABELA 1. Características gerais das sementes e dos óleos de tabaco estudados 
Variedades 

















1 	 Porchician 24,7 43,9 - 192,0 139,6 1,4682 1,0 
2 Maryland 22,9 44,4 - 187,0 140,1 1,4680 1,5 
3 Joaquim do Paiâo 26,3 44,1 - 187,5 141,1 1,4690 2,0 
4 Sul de Minas 25,1 43,0 - 190,6 140,5 1,4682 1.6 
5 Gorjão 25,9 41,7 - 185,9 140,4 1,4670 2,1 
6 GabotSabel 26,8 47,5 - 129,0 132,0 1,4664 2,2 
7 Capê Bica 24,6 41,1 - 192,7 139,0 1,4688 2,4 
8 Chinês 22,9 44,0 11,6 189.5 140.9 1,4681 2,4 
9 Virginia Bright 24,8 44,4 - 185,4 138,7 1,4683 1,6 
10 AmarelinhoSeismaria 23,1 44,8 - 189,2 141,2 1,4688 1,4 
11 Amarelinho TietÓ 22,7 44,1 - 184,9 142,6 1,4670 3,2 
12 Santa Cruz 23,9 46,7 10,5 185,2 133,3 1,4666 1.9 
13 Amarelinho A-33 24,0 42,4 - 187,3 142,4 1,4687 1,5 
14 Virginia C 25,9 36,9 - 194,0 138,6 1,4687 2,2 
15 Groteiro 24,5 42,8 - 187,5 142,6 1,4683 li 
16 Sumatra2 24.1 45,7 - 193,0 136,8 1,4681 2,2 
17 Havana 35 25,9 46,5 - 195,2 138.7 1,4681 2,4 
18 Macedônia 24,9 43,7 - 193,6 136,8 1,4685 2,0 
19 SEP -15(6 ,c 38) 24,2 45,0 . 194,5 139,8 1,4685 2,1 
20 Gavurkoy 26.7 41,1 - 194,3 141,7 1,4685 1,8 
21 Sansoum 25,0 44,8 
- 192.8 134,2 1,4683 2,1 
22 Z1-ZAG 26,6 41,8 
- 189,6 133,8 1,4669 1,8 
23 Z8-ZAG 26,1 40,2 - 191,5 134,2 1,4670 1,4 
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TABELA 2. Comparação dos resultados obtidos nas análises das sementes e dos óleos estudados com resultados colhi-
dos na literatura 
Teor de - I.S. 	 1.1.. 	 40 	 Mat. 	 - 
Espécies 	 Origens 	 óleo 	 - 	 - 	 fl 	 . 	 insap. (%) 	 Roferências - 
N. tabacum l,dia 37,9 188,1 134,3 1,4691 1,4 Chakrabartt& 
Chakrabarty (1957) 
N. tabacum Peru - 38,0 187,0 127,0 1,471$ 2,5-7,0 Villanueva (1959) 
N. tabacum Bulgária 37,7 192,0 139,3 1,4761 a . 	 8 0b. Rankoff & Spassov (1962) 
N. tabxum U.S.A. .- . 146,0 - - Jolly (1964) 
N. tabacum Brasil 43,7 190.1 139,0 1,4681 1,9 Aqui relatados 
N. rustica l'ndia 32,0 193,1 135,1 1,4696 1,0 Chakrabarty & 
Chakrabarty (1957) 
N. rustica Bulgária 33,9 194,1 139,1 1,4759a 0,8b Rankoff & Spassov (1962) 




n- 	 . 	 . 	 . 	 . 
o 
b)Extra(do com éter de petróleo 
tes e trituração com areia do material semi-extra!-
do (como 4 o caso do processo soxhlet, clássico), 
eliminaram-se provavelmente duas causas de perda 
de material e, portanto capazes de conduzir a re-
sultados mais baixos. 
O teor de fibra bruta na semente foi determina-
do apenas para duas amostras, 8 e 12, tendo-se 
observado os valores respectivos de 11,6 e 10,5%, 
que, sendo gerais, representariam alto teor, sobre-
tudo quando comparados com os apresentados por 
outras sementes oleaginosas como amendoim, ba-
baçu e linho que, segundo PINTO (1963) apresen-
tam teores de 1,20-2,50, 6,4 e 2,0-4.5%. 
Para as variedades da espécie N. tabacum a cor 
dos óleos variou do amarelo-claro, ligeiramente es-
verdeado, ao amarelo-forte,vari4ão compreendida 
entre os valores 1 e 6daescalaGardnerMvarieda-
des da espécie N. rustica apresentaram cor verde, 
fora da escala Gardner. 
O índice de saponiOcação foi bastante uniforme, 
quer entre espécies, quer entre variedades. 
Jpara o índice de iodo foram observadas dife-
renças. É interessante notar-se que 7 entre as 12 
variedades cujos óleos são passíveis de industriali-
zação apresentaram 1.1. abaixo de 140. A média 
para a espécie N. tabacum foi 139,0 e, portanto, 
superior 1 da espécie N. rustica que não ultrapas-
sou a 134,0. Todavia, isto não representa um crité- 
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rio diferenciador entre as espécies. Pela Tabela 1 
podese verificar que algumas variedades de N. ta-
-. bacum apresentaram LI. perfeitamente comparável 
ao das variedades de N. rustica. 
As médias para o índice de refração foram 
1,4681 para N. tabacum e 1,4669 paraN. rustica. 
Os índices de refração da literatura (Tabela 2) são 
mais elevados, -inclusive -os relatados por 
CI-IAKRABARTV. & Cl-IAKRABARTY (1957) 
que, de modõ geral, são os que mais se aproximam 
dos apresentados no presente trabalho. 
Os resultados quanto ao teor em matéria insa-
ponificável podem ser considerados notáveis uma 
vez que poucos, entre os óleos vegetais, chegam a 
acusar o teor de 1,0%. Por outro lado pode-se atri-
buir ao material insaponificável a diferença de cor 
observada nos óleos das duas espécies, uma vez que 
está entre seus constituintes os pigmentos corados 
de um óleo. 
 
Na Tabela 3 está registrada a composiçãoem 
ácidos graxos dos - óleos de tabaco, como deter-
minada por cromatografia de gás, bem como suas 
respectivas médias. Encontraram-se os ácidos paI-
mítico e palmitoléico como os de menor cadeia 
(C16). Um ácido que era eluído entre o palmitoléi-
co e o esteárico, áparentemente um C17, não teve 
sua estrutura comprovada, por falta de padrões. De 
ácidos maiores que C18, como o C2010 (ácido ara- 
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TABELA 3. Composição em ácidos graxos dos óleos de tabaco estudados 
N9 C1610 C1611 C1810 C1811 C18/2 C1813 C2211 
1 11,03 1,08 3,14 13,61 69,39 1,66 
2 9,02 0,41 2,80 11,95 74,06 1,70 
3 11,54 1,03 1,99 12,26 71,02 2,00 
4 9,58 1,35 3,22 14,05 69,61 2,18 
5 10,02 0,81 3,07 11,73 73,25 1,08 
6 11,44 0,83 2,41 15,88 65,02 0,47 3,88 
7 11,10 0,96 2,66 12,71 71,38 1,21 
8 9,16 1,15 2,57 15,04 70,03 2,03 
9 10,51 1,35 3,51 13,67 69,92 1,01 
10 10,75 0,41 1,30 11,82 74,32 1,36 
11 10,75 0,95 1,48 12,18 72,61 2,01 
12 11,58 0,51 2,22 13,72 66,06 0,40 5,46 
13 10,43 1,07 2,19 11,61 73,48 1,17 
14 10,75 0,60 2,39 13,47 71,81 0,95 
15 9,32 lis 2,54 10,96 74,26 1,73 
16 10,83 0,93 2,75 14,14 69.98 1,27 
17 11,42 0,85 2,86 14,03 70,03 0,77 
18 10,69 1,11 2,54 14,52 69,47 1,64 
19 10,58 0,50 2,77 13,22 71,62 1,27 
20 9,58 0,90 1,84 12.59 74,02 1,03 
21 11,23 1.07 2,96 15,15 68,23 1,34 
Médiasa 10,54 0,90 2,53 13,25 70,93 1,34 4,67 
22 9,76 1,00 3,17 16,41 68,95 0,66 
23 9,72 0,60 3,80 16,26 68,79 0,78 
Média? 9,74 0,80 3,48 16,33 68,87 0,72 
a Médias das 21 variedades de N. tabacum estudadas 
b Médias das duas variedades de N. nctici estudadas 
quídico), só foram observados traços. Todavia, 
duas exceções foram encontradas, nas amostras 6 e 
12 (Gabot Sabei e Santa Cruz). Um pico assimétri-
co, e com maior tempo de retenção, foi identifica-
do por tentativas como sendo uma mistura de 
C2210 (ácido behênico) e C2211 (ácido erúcico). 
E possível ainda que um ácido C2212 fizesse parte 
de tal pico5. 
No tocante a tintas e vernizes, a presença do 
ácido erúcico não chega a representar qualquer 
Quando este trabalho já se achava concluído, foi verifi-
cado que LOTTI & IZZO (1971) relatam a ocorrência 
ocasional, no óleo de tabaco, dos ácidos C14/0,C17/1, 
C2010, C2210, C2212 e C2410. 
influência, sobretudo pelas proporções encontra-
das (3,88 e 5,46%, respectivamente). No tocante 
ao uso do óleo de tabaco como comestível, pode 
não haver desvantagem na presença desse ácido, 
mais uma vez pela proporção observada. Alta per-
centagem deste ácido em óleos vegetais, embora 
fator não suficiente, diminui o coeficiente de di-
gestibilidade, retardando o crescimento de animais 
de laboratório (ROCQUELIN et ai. 1971). 
De modo geral, a proporção em ácido oléico va-
riou inversamente à de ácido linoiéico. A presença 
de ácido erúcico influi, consideravelmente, no teor 
em ácido linoiéico: as amostras 6 e 12 foram as 
que apresentaram menor teor em C1812 (Tabela 3) 
e ao mesmo tempo os menores índices de iodo 
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A Tabela 4 reúne resultados obtidos por vários 
autores quanto à composição, em ácidos graxos, de 
óleo de tabaco. Mais uma vez, os dados menciona- 
dos por CHAKRABARTV &CHAKRABARTY 
(1957), relativos a óleo indiano, são os que mais 
se aproximam dos valores aqui reportados. 
Ao se procurar detectar componentes traço, 
quando então era injetada no cromatógrafo, quan-
tidade de amostra 10 vezes superior à usada para 
análise quantitativa (0,3p 1), observou-se bifurca-
ção no pico de C1812 e, ocasionalmente, no pico 
de C18/1, TUGTEPE (1964) já se referira ao apare-
cimento de tais bifurcações, quando da análise 
gás-cromatográfica de ácidos gratos (e não de 
seus ésteres metílicos) do óleo de tabaco. Sugeriu, 
como explicação, a presença de formas isoméricas 
de tais ácidos, presença esta antes negada por 
RANKOFF & SPASSOV (1962). 
As Fig. 1 a 3 mostram, respectivamente, a ab-
sorção, no infra-vermelho, de um óleo de tabaco 
(variedade Sansoum), seus ésteres metílicos obti-
dos como pré-citado e seus ésteres metílicos obti-
dos por transesterificação direta, através de catálise 
básica. 
No espectro do óleo (Fig. 1) não aparece a ab-
sorção de ligação dupla trans. Todavia, uma absor-
ção em 10,1-10,2bi aparece nos espectros dos 
ésteres metílicos, (Fig. 2 e 3), sendo mais acentua-
da naqueles obtidos por catálise alcalina (Fig. 2). 
Mesmo que esta absorção seja devida a isômeros 
trans, estes teriam sido formados, é de supor-se, 
durante o preparo dos ésteres, não fazendo parte 
do óleo original. 
Também os ácidos graxos com osquaisTtiGtE-
PE (1964) observou os "isômeros" eram resultan-
tes de óleo que sofrera tratamento alcalino. 
Por outro lado, a presença de duplas ligações 
conjugadas não foi verificada, uma vez que os 
óleos apresentaram teor em hidroperóxidos in-
compatível com tal verificação. 
CONCLUSÕES 
As sementes de tabaco não apresentaram dife-
renças acentuadas quanto ao potencial oleaginoso 
e ao teor em proteína que foram altos, quer entre 
espécies (N. tabacum e N. rustica), quer entre va-
riedades. 
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FIG. 1. Espectro infra-vermelho 6,O-20,Og dos és-
• teres metílicos de um óleo de tabaco (N. 
tabacum, vai. Sansoum) obtidos por catá-
lhe ácida. 
O mesmo aconteceu em relação ao óleo, cuja pelas determinaçôes do teor em proteínas, a lia-
única diferença marcante, entre espécies, residiu na mar P. de Oliveira, pela coleta das amostras, e ao 
cor, supondo-se que esta diferença possa ser devida CNPq., pela ajuda financeira. 
aos constituintes do material insaponificável. 
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ADSTRACT.- ON THE COMPOSITION OF BRAZIL1AN TOBACCO SEED O1LS 
Tobacco seeds ai Nicejtjana tabacumL. and Njcotiana,wtioz L. Species were utudied r%ardingpm-
tein and 011 contents. Fatty acid composition ei tobacco aoS oilswas determined, through au chio-
matography. The porcentage of linoleic acid, the main fatty component, was found to Ii. between 
65.0 and 74.3. It is reported, for the firut time, the occurrence of enjcic acid, Inc percentage higher 
than trace, but only for twa sampios.Only wuth respect to the colour IS was obuerved a difference be-
tween olIs from Uie twa species. 
Index terms:tobacco sead alia, Nicotiata tabacun Mcot4zna nsstkxi fatty acidt 
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